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•Tabela 1
• Tabela auxiliar para a complementação da 

leitura do livro “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”, baseada nos seguintes livros:

• Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Tradução: Salvador 
Gentile - IDE – 1974,

• Vivendo o Evangelho – Vol I e II – André Luiz e Antônio 
Baduy Filho - IDE – 2010,

• Estude e Viva – Emmanuel, André Luiz, Chico Xavier e 
Valdo Vieira - FEB – 1965 e 

• O Espírito da Verdade - Emmanuel, André Luiz, 
Espíritos Diversos, Chico Xavier e Valdo Vieira - FEB –
1961.

• Legenda e Bibliografia

• 1 - EE- Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec 
– Tradução: Evandro Noleto Bezerra - FEB – 2008;

• 2 - LE- Livro dos Espíritos – Allan Kardec – Tradução: 
Salvador Gentile - IDE – 1974;

• 3 - VE- Vivendo o Evangelho – Vol I e II – André Luiz e 
Antônio Baduy Filho - IDE – 2010;

• 4 - EstViv- Estude e Viva – Emmanuel, André Luiz, Chico 
Xavier e Valdo Vieira -

• FEB – 1965;

• 5 - EV- O Espírito da Verdade - Emmanuel, André Luiz, 
Espíritos Diversos, Chico Xavier e Valdo Vieira - FEB –
1961.
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•Tabela 1
• Tabela auxiliar para a complementação da 

leitura do livro “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”

•
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•Tabela 2
• Tabela auxiliar para a complementação da 

leitura do livro “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”, baseada nos seguintes livros:

• O Evangelho por Emmanuel - Emmanuel / Chico Xavier 
– Saulo Cesar Ribeiro da Silva - FEB 2013 

• Vivendo o Evangelho – Vol I e II – André Luiz e Antônio 
Baduy Filho - IDE – 2010;

• Legenda e Bibliografia

• 1 - EE- Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec 
– Tradução: Evandro Noleto Bezerra - FEB – 2008;

• 2 - EVE - O Evangelho por Emmanuel - Emmanuel / 
Chico Xavier – Saulo Cesar Ribeiro da Silva - FEB 2013

• 3 - VE- Vivendo o Evangelho – Vol I e II – André Luiz e 
Antônio Baduy Filho - IDE – 2010;
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•Tabela 2
• Tabela auxiliar para a complementação da 

leitura do livro “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”



Diálogo com o Senador Públio Lentulus Pastor 
das almas humanas, desde a formação deste planeta, 
há muitos milênios venho procurando reunir as ove-
lhas tresmalhadas, tentando trazer-lhes ao coração as 
alegrias eternas do reinado de Deus e de sua justiça.

Jesus lê na Sinagoga de Nazaré a passagem do Profeta 
Isaias sobre o  “Servo Ungido” pelo Pai Criador, a qual 
revela que viria para anunciar a Boa-Nova aos pobres 
em espírito, pregar a libertação espiritual aos cativos 
dos erros, dar luz aos cegos espirituais, levar aos opri-
midos a liberdade,.........          ao término da leitura o 
Mestre define que esta passagem de Isaias acabava de 
ser realizada;

sobre a tumultuada visita a Nazaré: pode-se por acaso 
colher-se uvas em espinheiros? ( Boa Nova- HC e CX )

Idem: nenhum profeta é reconhecido em sua própria 
pátria e tampouco em sua própria casa; (Mateus 13:57) 

Idem: e ali não realizou nenhuma obra devido a falta 
de fé de seus conterrâneos. (Mateus 13:58) 

1- Palavras do Divino Mestre
1.1- Pastor de Almas Humanas

O Messias de Nazaré - Cap.5 - Há Dois Mil Anos-
Emmanuel e Chico Xavier – FEB - 2009

1.2- O Servo Ungido

Isaias - 42,1-9 - Antigo Testamento
Lucas – 4,16-30 - Evangelho



12

1.3- A Missão do Mestre

1.3.1- Simeão e o Menino - Cap.53 – Antologia 
Mediúnica do Natal-Chico Xavier e Irmão X -
FEB -1967
 Simeão e o menino Jesus Simeão pergunta a 

Jesus: celeste menino, porque preferiste a palha 
humilde da manjedoura? Como vais representar os 
celestes interesses do Eterno na Terra? Dize-me  
Divina Criança, onde representarás os interesses do 
nosso supremo Pai?         Jesus então levanta a mão e 
bate diversas vezes no peito de Simeão somente 
no plano espiritual Simeão vem a saber a resposta: 
Jesus queria dizer que vinha da casa do Pai Santís-
simo para representa-lo no coração dos homens.

1.3.2- Primeiras Pregações - Cap.3– Boa Nova-

Chico Xavier e Humberto de Campos (Irmão X ) -
FEB -1941
 Encontro de Jesus com o Sacerdote Hanã Hanã

pergunta a Jesus o que ele fazia ao derredor do 
templo de Jerusalém        Jesus: passo por Jerusalém 
buscando a fundação do Reino de Deus, o qual é uma 
obra divina, no coração dos homens Hanã per-
gunta quais seriam seus companheiros        Jesus diz-
lhe que iriam chegar de “vários lugares”, e que para 
esta obra divina, iria utilizar a pureza e a formosura 
do mármore do sentimento e do cinzel da boa von-
tade.
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 Nos primeiros dias dos ano 30, o Mestre e o Percursor 
se internam no Deserto da Judéia, no campo ríspido 
do Jejum e da Oração. Posteriormente o Mestre se di-
rige a Jerusalém, como relatado no encontro com o 
Sacerdote Hanã;

 Após Jerusalém, Jesus faz a sua primeira pregação do 
seu Evangelho de Luz na Praça de Cafarnaum;

 Em seguida convida André, João Evangelista e poste-
riormente a  Mateus para o apostolado        Jesus: 
querem vir comigo para recolher os bens dos céus?                   

Respodem: Senhor, estamos prontos;

 Jesus, aos doze anos, após a visita de Isabel, prima de 
Nossa Senhora, e João Batista, profetiza: João partirá 
primeiro;

 O Mestre dos Mestres quis colocar a figura franca e 
áspera do seu Profeta no limiar de seus gloriosos 
ensinos        Jesus e o Batista se conheciam perfeita-
mente, como ilustram os textos acima;

 O Batista é o símbolo do Cristão ativo, em luta com as 
próprias imperfeições, para estabelecer em si próprio 
o Santuário de suas realições junto ao Divino Mestre 
Jesus. 

1.3.3- O Batista- Cap.2– Boa Nova-Chico Xavier 

e Humberto de Campos (Irmão X ) - FEB -1941
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• 1.4 – Os Objetivos do Evangelho
• 1.4.1- Boa Nova - Cap.6,7,13, 14 – Chico Xavier 

e Humberto de Campos (Irmão X ) - FEB- 1941
 Cada ser traz consigo a fagulha sagrada do criador e 

erige dentro de si, o santuário de sua presença ou a 
muralha sombria da negação; mas, só a luz e o bem 
são eternos          vós sois deuses, pois a herança do 
pai se divide em partes iguais       as criaturas trans-
viadas são as que não souberam entrar na posse do 
seu quinhão divino, trocando-o pela satisfação de 
seus caprichos no desregramento, abuso, egolatria e 
crime; 

 O preço pago para tais rebeldias voluntárias é muito 
elevado         O mundo é uma vasta escola de regene-
ração, onde todas as criaturas se reabilitam da traição 
aos seus próprios deveres funciona como um 
grande hospital no qual o pecado é a doença de todos

O Evangelho no,  entanto, traz ao homem enfer-
mo o remédio eficaz, para que todas as estradas se 
transformem em suave caminho de redenção (idem);                  

 Jesus para Tadeu: somente a luz do amor divino é 
bastante forte para converter uma alma a verdade. O 
Reino de Deus, porém, é a edificação divina da luz. 
Capacita-te de que ninguém pode dar a outrem o que 
não possui no coração. Trabalhe sem cessar pela 
própria vitória, zelando e amando ao próximo como a  
ti mesmo, sem olvidares que o Pai cuida de todos.        
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 Após pedidos dos Apóstolos, diferentemente de 
outras palestras, Jesus inicia uma Pregação pela Ses-
são de Curas. Após as curas, dessobessões, etc, efe-
tuadas, restam apenas os Apóstolos como público 
ouvinte       Jesus: estudem a experiência e guardem a 
lição de hoje, pois o sofrimento é criação do próprio 
homem. Aliviemos a dor, porém não nos esqueçamos 
de ajudar-lhe a esclarecer-se para a vida mais eleva-
da;

 Jesus: a carne enfermiça é o remédio salvador para o 
espírito envenenado. Sem o bendito aguilhão da en-
fermidade corporal é quase impossível tanger o re-
banho humano do lodaçal da terra para as culminân-
cias do paraíso;  

 Jesus a Nicodemos, mestre e rabino hebreu: ninguém 
conhecerá o Reino de Deus se não Nascer de Novo, 
repito-lhe, Nascer e Renascer, para conhecer plena-
mente a Luz do Reino       nestes textos de Humberto 
de Campos não existe os termos “ Renascer da Água e 
do Espírito”        o Mestre é bem claro e incisivo com a 
Reencarnação;

 Jesus aos Apóstolos André e Thiago, logo após as des-
pedidas de Nicodemos: a morte do corpo é a mudan-
ça indispensável para que a Alma consiga a provisão 
de Luz para a entrada definitiva no Reino de Deus, 
através da perfeição conquistada ao longo de rudes 
caminhos;  
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 Idem: todo aquele que se transforma em instrumento 
de escândalo tem de chorar ( sofrer )        cada Alma 
conduz consigo mesma o Inferno ou o Céu, que edi-
ficou no âmago da consciência       a Justiça Divina es-
estabelece os critérios para as Vestes Espirituais que 
o espírito Rebelde estragou na Encarnação anterior             

os que abusaram ( não a souberam utilizar ) da 
túnica da riqueza vestirão as dos fâmalos e escravos 
mais humildes, assim como as mãos que feriram po-
dem vir a serem cortadas;

 Idem: o Evangelho veio trazer um fim a lei do Talião, 
pois através da lei do Amor, compreender-se-á, que a 
vítima e o verdugo são irmãos e filhos de um mesmo 
Pai. Basta que ambos sintam isso para que a fraterni-
dade divina afaste os fantasmas do escândalo e do 
sofrimento       acima de tudo está o Amar a Deus so-
bre todas as coisas, de todo o coração e de todo o en-
tendimento deste modo como poderá alguém 
amar o Todo-Poderoso, aborrecendo-lhe a obra?              

o Amor está acima da Justiça do mundo e somen-
te ele pode cobrir uma multidão de pecados.
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• 1.4.2- Jerusalém Libertada - Cap.13, 31–
R.A.Ranieri e Humberto de Campos -
EDIFRATER- 1946/1989

 Após o Pentecoste Jesus aparece a Pedro e a Tomé: 
amados eu vos falo para todos os milênios       nem 
sempre estarei com aqueles que já me aceitaram 
totalmente, pois estes já me assimilaram e vivem em 
mim, caminhando com os próprios pés       contudo 
estarei velando pelos que ainda duvidam, como os 
criminosos, os ladrões, os transviados, os que se per-
deram no vale das sombras, ..........Com estes estarei 
constantemente até o último dia, porque estão fora 
do meu aprisco porém fazem parte dele, para desper-
ta-los para o bem e induzi-los a caminhar para o Pai. 

 Os Apóstolos discutiam entre si qual era o maior 
prodígio realizado por Jesus. Observando as discus-
sões, o Mestre se dirige aos apóstolos: meus filhos, 
quando alguém me compreende e vive as minhas 
palavras, nele se realiza o maior fenômeno praticado 
por mim, que é a transformação do coração humano. 
Este coração regenerado e bom é eterno e viverá 
comigo para sempre.            



Durante a última ceia, Jesus levanta-se e oferece um 
pedaço de pão a cada um dos Apóstolos dizendo:

Tomai e comei. Este é o meu corpo;

Em seguida, servindo vinho aos Apóstolos, falou:

Bebei. Este é o meu sangue, dentro do Novo testa-
mento, a confirmar as verdades de Deus;

A explicação de Jesus sobre a Eucaristia

- este pão significa o pão do banquete do Evangelho e          

este vinho é o espírito renovador dos meus ensina-

mentos;

- constituirão o símbolo da nossa comunhão perene,  

no sagrado idealismo do amor, com que operaremos 

no mundo até ao último dia;

- todos os que partilharem conosco, através do tem-

po, desse pão eterno e deste vinho sagrado da alma, 

terão o espírito fecundado pela luz gloriosa do reino 

de Deus, que representa o objetivo santo dos nossos  

destinos;  

O sangue, na doutrina de Moysés representa a prote-
ção contra o anjo da morte. No Cristianismo, o vinho 
ofertado pelo Divino Mestre, significa a essência moral 
e espiritual do seu Evangelho, que no futuro seria res-
taurado por Kardec        J.J.Moutinho – Notícias do 
Reino. 
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1.5- A Eucaristia- Cap.25 - Livro Boa Nova –
Humberto de Campos e Chico Xavier –FEB 



Existem Espíritos Puros, agregadas ao Senhor Supre-
mo, transformando o fluido cósmico ( plasma divino ) 
em habitações cósmicas de múltiplas expressões.  Ope-
ram em processo de Co-Criação de acordo com os de-
sígnios do Todo-Poderoso, que faz deles agentes  orien-
tadores da Criação Excelsa.  

A comunidade dos Messias, que dirige as rédeas dire-
toras da vida de todas as coletividades planetárias, já 
se reuniu duas vezes no Sistema Solar: a primeira por 
ocasião da formação da Terra e a segunda para a vinda 
de Jesus ao planeta*;

 a terceira reunião ocorrerá por ocasião da Transição 
da Terra para Planeta de Regeneração**         vide 
Mateus-24:1 a 31 e Lucas– 21:5 a 28– Grandes Tribu-
lações comparar com Isaias 13:10- Migração para 
outros mundos        ver também Lucas 17:20 a 37 – A 
Vinda do Reino. 

2- Os Messias
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2.1- Co-Criação em Plano Maior 

- Fluido Cósmico - Cap.1 - Evolução em Dois 
Mundos– André Luiz e Chico Xavier – FEB - 1958

2.2- Reuniões dos Messias

- A Gênese Planetária*- Cap.1 e O Espiritismo e 
as Grandes Transições** - Cap.24 - A Caminho 
da Luz – Emmanuel e Chico Xavier – FEB - 1939



Demiurgos/Platão

Tradição Judaica-primeiro versículo de Gênesis em He-
braico- Conselho de Anjos junto a Deus       façamos o 
homem a Nossa Imagem.....  

Lacordaire- RE/1862 e São Luiz- RE/1868 – 2.1/2.2        
ambos falam que ao lado de Deus estão Espíritos Pu-
ros, chegados ao maior nível possível da Hierarquia Ce-
leste e que fazem parte do Conselho do Altíssimo. Es-
tes Espíritos quando enviados em Missões Específicas 
não falham jamais.  

20

2.3- Outras Informações sobre os Messias

Seminário Apocalipse- Haroldo D.Dias –
FEP - 2011



3- O Velho Testamento e Jesus
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3.1- Profeta Isaias
Os Profetas – J.J.Moutinho – FEB - 2009
Isaias 7:14 – sobre o nascimento de Jesus;

Isaias 9:2 – sobre a luz que viria a clarear os que vi-
viam nas sombras da morte;

Isaias 13:10 – do processo de transferência de Espíri-
tos endurecidos para outros orbes de natureza inferior 
ao da Terra ( as estrelas e as constelações dos céus não 
darão a sua luz, o sol se escurecerá e a lua não fará 
resplandecer a sua luz );

 Isaias 40:13 – da origem da sabedoria revelada pelo 
Mestre;

Isaias 40:26 – do criador de planetas e sistemas plane-
tários que as conhece pelo nome;

Isaias 42:1 a 9 – O Servo;

Isaias 42:3 – não esmagará o caniço quebrado* e nem 
apagará o morrão que fumega**, até que se faça triun-
far o juízo final       trata-se de uma profecia sobre o  
homem imperfeito* e sem luz**, que o Mestre permi-
te que tenha diversas oportunidades de crescimento 
até o Juízo Final ( Transição da Terra para Planeta de 
Regeneração )     transferência para planetas inferiores

João 12:23 a 50- A Glorificação de Jesus – “não vim  
julgar mas sim salvar o mundo”;

Isaias 49:1 a 6 – O Servo, Luz das Nações;

Isaias 50:4 a 16 – O Sofrimento do Servo.
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3.2- Profeta Miqueias
Os Profetas – J.J.Moutinho – FEB - 2009
Miqueias 5:1 – previsão da cidade de nascimento de 

Jesus;

Miqueias 5:2 – sobre a origem do Mestre      Emma-
nuel : os Sistemas Solares nos quais Jesus evoluiu não 
mais existem ( A Caminho da Luz )       a terra tem 
aproximadamente 4,5 bilhões de anos e um Sistema 
Solar dura em torno de 15 bilhões de anos        portan-
to Jesus já era o Governador Espiritual do Planeta Ter-
ra há 4,5 bilhões de anos;

Miqueias 5:3 – “ pareceu da Terra o piedoso........os 
inimigos são os da própria casa........”        fala da per-
sistência no erro dos Espíritos mais endurecidos, que 
não desejam progredir em direção à Luz, preferindo 
um ciclo interminável de Reencarnações na Terra      
estes Espíritos olvidam as conquistas morais, se ape-
gam a sistemas ritualísticos os quais apagam a vida or-
ganizada em outras dimensões, suprimem a Reencar-
nação, eliminam a Lei de Causa e Efeito, desprezam a 
Reforma Íntima e as premissas da Caridade         desca-
racterizam com isto as finalidades da existência para 
priorizar os banquetes das ilusões humanas.      
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3.3- Profeta Zacarias
Os Profetas – J.J.Moutinho – FEB - 2009
Zacarias 13:7 – “ferirei o Pastor e as Ovelhas ficarão 

dispersas”        sobre os sofrimentos de Jesus;

Zacarias 13:8– “ em toda a Terra, dois terços dos habi-
tantes serão eliminados, e os um terço restante  deve-
rão ser purificados como a prata pois serão provados 
como se prova o ouro “        trata-se do degredo dos 
Espíritos endurecidos no erro para outros planos infe-
riores ao da Terra          Jesus em Mateus 24:40 e 25:1 
atualiza estes números para 50%.

Salmo 90:2 – sobre a existência de Jesus antes da cria-
ção da Terra;

Salmo 110:1 e 4 – o Senhor manda ao meu Senhor se 
sentar a sua direita.........;

Salmo 118:22 – a pedra rejeitada pelos construtores ( 
Hebreus ) se tornou a pedra angular ( Cristianismo  
Mediunidade não se refere as Igrejas Tradicionais 
cheias de Dogmas, Rituais e distorções dos textos ori-
ginais do Evangelho);

Salmo 147:4 – sobre o Criador de Estrelas;

Salmo 23 – o Senhor é meu Pastor......          O Vale de 
Sombras e de Morte recorda os quadros de defecções 
morais ou a Consciência imperfeita dos homens       
verdes prados e águas refrescantes falam do futuro da 
humanidade após a Transição Planetária.  

3.4- Salmos



Mateus 5:17-18- não vim destruir a Lei ou os Profetas, 
mas cumpri-la. Até que passem o céu e a Terra,  ela será 
integralmente obedecida;

Mateus 11:25-30 - ........somente o Filho conhece o Pai e 
aquele a quem o Filho quiser revela-lo.........tomai sobre 
vós o meu jugo e aprendei de mim........meu jugo é suave 
o meu fardo é leve;

João 9:36-39- após se lavar no tanque e recuperar a vi-
são, o cego de Siloé pergunta a Jesus quem ele era para 
que pudesse crer. Jesus lhe responde: sou eu que te cu-
rei o cego então lhe referencia e lhe diz: creio,  senhor.

João 4:1-43-......... para a mulher samaritana: vem o 
tempo no qual o Todo-Poderoso será adorado, não mais 
em Jerusalém ou em qualquer Monte, mas sim em 
Espírito e Verdade, pois o Pai busca aqueles que o amam                   

eu sou o Messias esperado a Doutrina Espírita 
ressalta a necessidade da reforma e edificação, íntima do 
homem, para a conquista de valores no reino espiritual;

João 10:22-39- os judeus perguntam ao Mestre: tu és o 
Messias esperado? Jesus: eu já vos disse e não o credes. 
As obras que realizo, em nome do Pai, testificam por 
mim. Eu e o Pai somos um. Não acreditais em mim, pois 
não sois das minhas ovelhas................;

João 12:20-50- ......eu não julgo quem não guarda a 
minha palavra, pois vim ao mundo para salvar e não para 
julgar..............a palavra que falei julgará quem me rejeita 
no último dia.  

4- O Novo Testamento e Jesus
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4.1- Evangelhos - Novo Testamento



Entre Cristãos-Cap.155-Caminho, Verdade e Vida - FEB

• Sigamos o roteiro de Jesus, com relação a humildade, 
amor e trabalho, tendo o esforço ativo pela própria ilu-
minação, executando os desígnios do Pai Altíssimo, 
através das horas calmas ou tempestuosas da vida. É 
obrigação básica submetermo-nos, humildes, aos sá-
bios imperativos da providência para sermos aprimo-
rados pelas mãos de Deus;

Plataforma do Mestre-Cap.174-Vinha de Luz - FEB

• Jesus veio trazer-nos a celeste revelação libertando-
nos da cadeia de nossos erros, afastando-nos do egoís-
mo e do orgulho. Encontramo-nos na fase inicial do 
apostolado evangélico, para que Jesus liberte o homem 
de suas chagas, para que este consiga limpar o mundo;

O Pão Divino-Cap.173-Vinha de Luz - FEB

• o esforço pessoal no pão divino para renovação, purifi-
cação e engrandecimento, devem ser dominantes pois 
caso contrário manteremos as mesmas obscuridades 
mentais e emocionais de ontem;

o cristianismo marcou uma era diferente e os séculos 
do futuro viverão a claridade de uma outra luz que, em 
breve, raiará nos horizontes da Terra, para o coração 
aflito e sofredor da humanidade;

no vasto caminho da Terra, cada criatura procura o ali-
mento espiritual que lhe corresponde a respectiva evo-
lução: a abelha suga a flor, o abutre reclama despojos e 
o homem busca emoções;
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4.2- Considerações de Emmanuel ao Evangelho



Versão integral das palavras de Jesus         algumas frases ou 
foram deturpadas ou mesmo suprimidas nas traduções existentes             

**.

• não tomareis o caminho largo por onde anda toda a gente, 
levadas pelos interesses fáceis e inferiores;

• buscareis a estrada escabrosa e estreita dos sacrifícios pelo bem 
de todos. Não penetrareis nos centros de discussões estéreis. Ide 
em busca das ovelhas desgarradas do Pai, que se encontram em 
aflição e voluntariamente desterradas do seu divino amor; 

• trabalhai em curar os enfermos de todas as matizes, 
ressuscitando os que estão “mortos” nas sombras do 
crime ou das desilusões ingratas do mundo;**

• esclarecei a todos os espíritos que se encontram nas 
trevas; (como fazer isto sem a mediunidade?) **

• dai de graça o que de graça receberam;

• não ajunteis o supérfluo em ouro, prata, alforjes, tú-
nicas, etc, porque o reino do céu reserva os mais belos 
tesouros para os simples em espírito;

• repartis as benções do Evangelho com os que deseja-
rem os bens (espirituais) do céu;**  

• se não forem bem recebidos, retirai-vos, sem contudo guardar 
nenhum rancor e se contaminarem com a iniquidade alheia;                                                                     

• tendes a simplicidade das pombas e a prudência das serpentes, 
não se preocupando com o que haveis de falar, pois o espírito 
amoroso do Pai é que irá falar. Não tenham medo dos que matam 
o corpo mas não possuem o poder de aniquilar o espírito;  
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4.3- O Programa do  Evangelho – Cap.5 - Boa 
Nova – Humberto de Campos e Chico Xavier –
FEB - 1941



Cap.II/ Parte II-Paulo e Estevão – FEB – 1941 -
Gamaliel para o Apóstolo Paulo: a respeito das dificul-
dades.............e talvez não tenhas meditado melhor 
sobre a “Terra Prometida”. Que região seria essa, se, 
guardando a compreensão mais vasta de Deus, desco-
brimos em todos os pontos do mundo mananciais de 
sua proteção? Nas minhas reflexões solitárias, aqui no 
oásis de Palmira, cheguei a conclusão de que a Terra 
Prometida é o Evangelho do Cristo Jesus. E a meditação 
nos sugere comparações mais profundas..................A 
revelação divina deve referir-se a uma região bendita, 
cujo clima espiritual seja feito de paz e de luz. Adaptar-
nos ao Evangelho é descobrir um outro país, cuja gran-
deza se perde no infinito da alma. Estevão ao entregar 
a alma ao Pai, nos afirmava que na Terra do Evangelho 
há fontes do “Leite da Sabedoria” e do ‘Mel do Divino 
Amor”. É preciso, pois, marchar sem repouso e sem 
contar os obstáculos da viagem, procurando a mansão 
infinita que nos seduz o coração       Gamaliel comenta 
que na viagem terrestre deve-se comportar como pere-
grinos, em uma longa viagem, não carregando uma 
grande e pesada bagagem.     

Após executar várias missões na Terra, um elevado 
Medium retorna aos planos superiores e envia uma 
mensagem aos companheiros que permaneceram na 
retaguarda: fiz boa viagem com ótimo regresso e estou 
imensamente feliz de retornar ao plano espiritual.     

• – Jerusalém Libertada- Cap.12 - R.A.Ranieri e 
Humberto de Campos - EDIFRATER- 1946/1989

4.4- Considerações de Gamaliel ao Evangelho



Cap.9/ Missionário da Luz- André Luiz e  Chico Xavier     
a Mediunidade constitui “ meio de comunicação”.  

Jesus nos afirma: eu sou a porta.....se alguém entrar por 
mim será salvo e entrará, sairá e achará pastagens. Por 
que audácia incompreensível imaginais a realização 
sublime sem vos afeiçoardes ao Espírito da Verdade, que 
é o nosso Divino Mestre Jesus. Irmãos, se vos dispondes 
ao serviço divino, não há outro caminho senão através 
dele, que detém a infinita luz da verdade e a fonte 
inesgotável da vida! Não existe outra porta para a 
mediunidade celeste, para acesso ao equilíbrio divino 
que anelais no recôndito santuário do coração.....  Sem o 
Divino Mestre, a mediunidade é simples “ meio de 
comunicação” e nada mais, mera possibilidade de 
informação, como tantas outras, da qual poderão as-
senhorar-se também os interessados em perturbações, 
multiplicando presas infelizes;  

 Cap.5/ Missionário da Luz-FEB- André Luiz e  Chico 
Xavier não posso compreender Cristianismo sem a 
nossa integração prática do nosso Divino Mestre Jesus;

 Cap.8/ Missionário da Luz- André Luiz e  Chico Xavier 
no futuro os templos materiais do Cristianismo es-

tarão transformados em Igrejas-Escolas, Igrejas-Orfana-
tos, Igrejas-Hospitais, onde não somente a palavra de 
interpretação seja veiculada, mas as pessoas encontrem 
o arrimo, o esclarecimento, as preparações dignas de ca-
ráter e sentimento. O Espiritismo Evangélico será o gran-
de restaurador das antigas Igrejas Apostólicas, amorosas 
e trabalhadoras.     
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4.5- Considerações de Alexandre, Mentor de 
André Luiz,  sobre o Espírito da Verdade



Cap.3/ Obreiros da Vida Eterna- FEB- André Luiz e  
Chico Xavier Benfeitor Cornélios / Nosso Lar : 
Asclépio pertence a comunidade de Espíritos Redimi-
dos, nas regiões mais elevadas da Terra......Aspira a in-
tegrar-se no quadro de representantes do Orbe Terres-
tre nas gloriosas comunidades de Júpiter e Saturno        
precisou se materializar em uma câmara no Santuário 
da Benção em Nosso Lar; 

Asclépios : 

respondia as perguntas formuladas pelos Espíritos 
de Nosso Lar utilizando um pergaminho luminoso que 
continha os Evangelhos e as Cartas de São Paulo:

o Evangelho aplicado ensina-nos a improvisar 
os recursos do bem, nas situações mais difíceis;

a confiança no Poder Divino é a base do júbilo 
cristão, que jamais devemos perder;

à medida que nos integramos nas próprias res-
ponsabilidades, compreendemos que a sugestão direta 
nas dificuldades e realizações do caminho deve ser pro-
curada com o Supremo Orientador da Terra, Jesus. Cada 
Espírito, herdeiro e filho do Pai Altíssimo, é um mundo 
por si, com suas leis e características próprias. Apenas o 
Divino Mestre Jesus possui bastante poder para traçar as 
diretrizes individuais aos discípulos.          
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Evangelho código universal com mensagens de 
imortalidade, justiça e fraternidade – J.J.Moutinho –
Cap.10 / Respiga de Luz.

4.6- Considerações de Asclépios, Espírito 

Redimido,  sobre o Evangelho



Mateus- 16:15 a 23 - tu és Pedro e sobre esta pedra ( Me-
diunidade ) edificarei a minha igreja ( Doutrina );

Profeta Joel- 2:28 - no final dos tempos derramarei de meu 
espírito ( Mediunidade ) sobre todo ser vivo        Paulo Após-
tolo ( na Igreja de Éfeso ) - Atos 19:2 - recebestes o Espírito 
Santo quando fostes batizados? Paulo Apóstolo – I Corín-
tios-1:17- o Mestre me enviou para Evangelizar e não para 
Batizar         II Reis – 2:8 a 11 – o profeta Eliseu pede ao pro-
feta Elias, que acabara de desencarnar, uma porção dobrada 
do seu Espírito ( porção dobrada de Mediunidade );

 João - 17:9, 14 e 15 - Pai, rogo pelo aqueles que me destes 
e que não são deste mundo, como eu também não o sou        
Jesus afirma textualmente que os Apóstolos vieram de ele-
vadas esferas espirituais para a missão de sacrifício na Terra;

João – 21:21 a 23 – respondendo a Pedro sobre João Evan-
gelista: se eu quero que ele permaneça até que eu venha, 
porque se importa com isso? Quanto a ti, venha e segue-me     

Jesus define que João permaneceria nas esferas mais 
próximas da Terra pra futuras missões ( São Francisco de 
Assis e Coordenação da Implantação do Consolador ) ao 
passo que os outros Apóstolos retornariam as suas pátrias 
espirituais de origem ( Jesus: tenho outras ovelhas que não 
são deste aprisco terreno )         segundo J.J.Moutinho, 
cap.26 – Notícias do Reino- através de informação mediú-
nica de Joanna de Ângelis, missionários do amor e da cari-
dade ( Apóstolos ) estão se preparando para reencarnar pa-
ra tornar mais amena a fase de transição da Terra;           

Lucas – 10:20 – alegrai-vos por estar o vosso nome ( aposto-
los ) inscritos nos céus        Jesus, mais uma vez, confirma o 
elevado nível espiritual dos apóstolos, os quais não perten-
ciam à Terra. 30

4.7- Os Apóstolos



• Após o Pentecoste, os Apóstolos e os Discípulos, que 
antes eram indecisos e vacilantes na Fé,  sendo que 
alguns esperevam ainda um Cristo Guerreiro e Libertador 
de Israel, sintonizaram e possuiram uma alta Fidelidade 
com o espírito do Cristo Cósmico ou Cristo Espiritual e 
não com o Cristo Humano ( não confundir com a 
Tradução errada da Vulgata Latina, que traduziu o verbo, 
do grego, Pisteuein, que significa Fidelizar erradamente 
traduzido por Crer)        segundo Huberto Rohden, a partir 
desta tradução errônea começa uma verdadeira tragédia 
milenar da Cristandade;

• já a um ano antes, como relatado no Cap.6 de João Evan-
gelista, Jesus retifica o conceito errôneo de suas palavras 
sobre comer o corpo/beber o sangue dele, como sendo: 
as palavras que vos digo são Espírito e Vida, a carne de 
nada vale são apenas alegorias em formas de símbo-
los é pela Fidelidade ao Cristo, Espírito e Vida, que o 
homem comunga o seu corpo e sangue, compreendendo 
o simbolizado espiritual do Cristo Divino, em Espírito e 
Verdade ( Vida ) Jesus: conhecereis a Verdade, e 
Verdade vos libertará;

Contribuições de Emmanuel

No Culto à Prece- Cap.149 – Fonte Viva - FEB

• e tendo eles orado, tremeu o lugar onde estavam reuni-
dos e todos ficaram cheios do Espírito Santo, iluminan-
do-lhes o anseio de fraternidade, engrandecendo-se-lhes
as mentes congregadas em propósitos superiores e a 
energia santificadora felicitou-lhes o espírito;

• o culto à prece é marcha decisiva e a oração é renovação 
para a obra do Senhor;     31
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• Jesus para João Evangelista- prometi ao mundo um 
Consolador em tempo oportuno e você, João, coor-
denará o projeto de implantação do Espiritismo.
De agora em diante os “mortos” retornarão à Terra 
para difundirem a minha mensagem, levando aos 
que sofrem, com a esperança posta nos Céus, as 
claridades do meu infinito amor- Cap.15 - Crônicas 
de Além-Túmulo – HC e CX – FEB- 1937;

 Simão Pedro: vim visitar o Brasil e conhecer a obra  do 
Evangelho aqui instituída por Ismael, e dirigida dos es-
paços por abnegados apóstolos da fraternidade cristã      
- Cap.20 - Crônicas de Além-Túmulo-HC e CX – FEB -
1936 ;

Paulo, Apóstolo dos Gentios – LE- Livro IV- CapII-FEB 

Gravitar para a unidade divina é o destino da humani-
dade. Para alcança-la são precisos: justiça, amor e a 
ciência. Lhes são opostas: ignorância, ódio e a injustiça;

Crede Irmãos em Jesus e no Pai Todo-Poderoso;

A culpa se origina por um desvio, por um falso movi-
mento da alma, que se distancia do objetivo da cria-
ção, que é o culto harmonioso do belo e do bem, idea-
lizados pelo Divino Mestre Jesus;

O castigo é uma consequência natural deste falso mo-
vimento, resultando em uma soma de dores para o 
desgostar de sua deformidade através do sofrimento. 
O castigo é o aguilhão que excita a alma, pela amargu-
ra, a se curvar sobre si mesma, e a retornar para o ca-
minho da reabilitação e da salvação;      



“sua mãe disse aos serventes: Fazei tudo quanto ele 
vos disser." - (JOÃO, capítulo 2, versículo 5-Bodas de 
Caná)

o Evangelho é roteiro iluminado do qual Jesus é o cen-
tro divino. Temos igualmente, no Documento Sagrado, 
reminiscências de Maria. Examinemos suas palavras 
em Caná, cheias de sabedoria e amor materno;

geralmente, quando os filhos procuram a carinhosa 
intervenção de mãe é que se sentem órfãos de ânimo 
ou necessitados de alegria. Por isso mesmo, em todos 
os lugares do mundo, é comum observarmos filhos dis-
cutindo com os pais e chorando ante corações mater-
nos;

interpretada com justiça por anjo tutelar do Cristianis-
mo, às vezes é com imensas aflições que recorremos a 
Maria;

também nós estamos na festa de noivado do Evan-
gelho com a Terra. Apesar dos quase vinte séculos de-
corridos, o júbilo ainda é de noivado, porqüanto não se 
verificou até agora a perfeita união....... Nesse grande 
concerto da idéia renovadora, somos serventes húmil-
des. Em muitas ocasiões, esgota- se o vinho da espe-
rança. Sentimo-nos extenuados, desiludidos.... Implo-
ramos ternura maternal e eis que Maria nos responde: 

Fazei tudo quanto ele vos disser;
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4.8- Nossa Senhora

4.8.1- Palavras de Mãe - Cap. 171 - Caminho, 
Verdade e Vida- Chico Xavier e Emmanuel. FEB, 
1948    



Querida mãe, como um anjo de dor à cabeceira do seu 
filho, eleve o seu apelo ao coração augusto d’Aquele  
que remove as montanhas com o sopro suave do seu 
amor. Sua oração subirá ao Infinito como um cálice de 
perfume derramado ao clarão das estrelas que enfei-
tam o trono invisível do Altíssimo, e, certamente, os 
anjos da  Piedade e da Doçura levarão a sua prece, co-
mo cândida oferta da sua alma sofredora,  à magnani-
midade daquela que foi a Rosa Mística de Nazaré. 
Nesse momento, o coração angustiado da mãe que 
chora, na Terra, se ilumine de uma claridade estranha e 
misericordiosa. Seu lar desditoso e humilde será, por 
instantes, um altar dessa luz invisível para os olhos 
mortais. Duas mãos de névoa translúcida pousarão 
como açucenas sobre a sua alma oprimida e uma voz  
carinhosa, embaladora, murmurará aos seus ouvi-dos: 
Sim, minha filha. Ouvi a tua prece e vim suavizar o teu 
martírio, porque também tive um filho que morreu 
ignominiosamente na cruz.
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4.8.2- Coração de Mãe – Rosa Mística de Nazaré 
- Cap.11 - Crônicas de Além-Túmulo- - Chico 
Xavier e Humberto de Campos – FEB - 1937 



quando Jesus ressurgiu do túmulo, a negação e a dúvi-
da imperavam no círculo dos companheiros. Voltaria 
Ele? perguntavam, perplexos. Quase impossível. Seria 
Senhor da Vida Eterna quem se entregara na cruz, expi-
rando entre malfeitores? No colégio dos seguidores, 
travam-se polêmicas discretas. Seria? Não seria?

• houve, contudo, alguém que dispensou todos os to-
ques e associações mentais, vozes e visões. Foi Maria, 
sua Divina Mãe       O Filho Bem Amado vivia eterna-
mente, no infinito mundo de seu coração. Seu olhar 
contemplava-o, através de todas as estrelas do Céu e 
encontrava-lhe o hálito perfumado em todas as flores 
da Terra. A voz d’Ele vibrava em sua alma e para com-
preender-lhe a sobrevivência bastava penetrar o ilumi-
nado santuário de si mesma. Seu Filho - seu amor e sua 
vida - acaso, morreria?       E embora a saudade angus-
tiosa, consagrou-se à fé no reencontro espiritual, no 
plano divino, sem lágrimas, sem sombras e morte!

• homens e mulheres do mundo, que haveis de afrontar, 
um dia, a esfinge do sepulcro, é possível que estejais 
esquecidos plenamente, no dia imediato ao de vossa 
partida, a caminho do Mais Além. Familiares e amigos, 
chamados ao imediatismo da luta humana, passarão a 
desconhecer-vos, talvez, por completo.

Mas, se tiverdes um coração de mãe pulsando na 
Terra, regozijar-vos-eis, além da escura fronteira de 
cinzas, porque aí vivereis amados e felizes para 
sempre!

4.8.3- Fidelidade de Mãe – Cap.7 - Luz no Lar-
Chico Xavier e Humberto de Campos – FEB 



Nos instantes da crucificação de Jesus, Maria suplicava 
por seu filho ao Pai Misericordioso. Certamente, o 
Deus Compassivo escutaria-lhe as súplicas e reservar-
lhe-ia a sua misericórdia. Jesus desceria do Calvário, 
vitorioso, para o seu amor, continuando no apóstolado
da redenção; no entanto, dolorosamente surpreendi-
da, viu-o içado no madeiro, entre ladrões;

• misteriosa força assenhoreava-se-lhe do espírito. Sim… 
Jesus era seu filho, todavia, antes de tudo, era o Men-
sageiro de Deus. Ela possuía desejos humanos, mas o 
Supremo Senhor guardava eternos e insondáveis desíg-
nios. O carinho materno poderia sofrer, contudo, a 
Vontade Celeste regozijava-se. Poderia haver lágrimas 
em seus olhos, mas brilhariam festas de vitória no Rei-
no de Deus. Suplicara aparentemente em vão, por-
quanto, certo, o Todo-Poderoso atendera-lhe os rogos, 
não segundo os seus anseios de mãe e sim de acordo 
com seus planos divinos;

• foi então que, Maria, compreendendo a perfeição, a 
misericórdia e justiça da Vontade do Pai, ajoelhou-se 
aos pés da cruz e, contemplando o filho morto, repetiu 
as inesquecíveis afirmações:      “Senhor, eis aqui a tua 
serva! Cumpra-se em mim, segundo a tua palavra!”.

4.8.4- A Escrava do Senhor – Cap.2 - Lázaro 
Redivivo- Chico Xavier – Humberto de Campos –
FEB - 1945



que profundos desígnios haviam conduzido seu filho 
adorado à cruz do suplício? Uma voz amiga lhe falava 
ao Espírito, dizendo das determinações insondáveis e 
justas de Deus, que precisam ser aceitas para a reden-
ção divina das criaturas;

seu coração rebentava em tempestades de lágrimas 
irreprimíveis; contudo, no santuário da consciência, re-
petia a sua afirmação de sincera humildade: “Faça-se 
na escrava a vontade do Senhor!”;

......... dentro de breve tempo, instalaram-se no seio 
amigo da Natureza, em frente do oceano. Éfeso ficava 
pouco distante; porém, todas as adjacências se povoa-
vam de novos núcleos de habitações alegres e modes-
tas. A casa de João, ao cabo de algumas semanas, 
transformou-se num ponto de assembleias adoráveis, 
onde as recordações do Messias eram cultuadas por 
espíritos humildes e sinceros;

• sua choupana era, então, conhecida pelo nome de 
“Casa da Santíssima”. O fato tivera origem em certa 
ocasião, quando um miserável leproso, depois de ali-
viado em suas chagas, osculou-lhe as mãos, reconheci-
damente murmurando: “Senhora, sois a mãe de nosso 
Mestre e nossa Mãe Santíssima!”;

• a tradição criou raízes em todos os espíritos. Quem não 
lhe devia o favor de uma palavra maternal nos momen-
tos mais duros? 

4.8.5- Maria– Boa Nova - Cap.30 - Chico Xavier –
Humberto de Campos – FEB - 1941 



Diariamente, acorriam os desamparados, suplicando a 
sua assistência espiritual. Eram velhos trôpegos e de-
senganados do mundo, que lhe vinham ouvir as pala-
vras confortadoras e afetuosas, enfermos que invoca-
vam a sua proteção, mães infortunadas que pediam a 
bênção de seu carinho;

“Minha mãe, dizia um dos mais aflitos, como poderei 
vencer as minhas dificuldades? Sinto-me abandonado 
na estrada escura da vida“      Maria lhe enviava o olhar 
amoroso da sua bondade, deixando nele transparecer 
toda a dedicação enternecida de seu espírito mater-
nal“        isso também passa!", dizia ela carinhosamen-
te, "só o Reino de Deus é bastante forte para nunca 
passar de nossas almas, como eterna realização do 
amor celestial”;

Então, num crepúsculo estrelado, Maria entregou-se 
às orações, como de costume, pedindo a Deus por to-
dos aqueles que se encontrassem em angústias do co-
ração, por amor de seu filho. Enlevada nas suas medi-
tações, Maria viu aproximar-se o vulto de um pedinte. 
"Minha mãe", exclamou o recém-chegado, como tan-
tos outros que recorriam ao seu carinho , "venho fazer-
te companhia e receber a tua bênção“;

O peregrino lhe falou do céu, confortando-a 
delicadamente. Comentou as bem-aventuranças divi-
nas que aguardam a todos os devotados e sinceros 
filhos de Deus, dando a entender que lhe compreendia 
as mais ternas saudades do coração; 



Seus olhos se umedeceram de ventura. Foi quando o 
hóspede anônimo lhe estendeu as mãos generosas e 
lhe falou com profundo acento de amor: “Minha mãe, 
vem aos meus braços!”      “Meu filho! meu filho! Não     
conseguiu dominar o seu intenso júbilo. Num ímpeto 
de amor, fez um movimento para se ajoelhar. Queria 
abraçar-se aos pés do seu Jesus e osculá-los com ter-
nura ele, porém, levantando-a, cercado de um halo 
de luz celestial, ajoelhou-se-lhe aos pés e, beijando-lhe 
as mãos, disse em carinhoso transporte: “Sim, minha 
mãe, sou eu!... Venho buscar-te, pois meu Pai quer que 
sejas no meu reino a Rainha dos Anjos. . .“;

a alvorada desdobrava o seu formoso leque de luz 
quando aquela alma eleita se elevou da Terra, onde 
tantas vezes chorara de júbilo, de saudade e de espe-
rança. Não mais via seu filho bem-amado, que, certa-
mente, a esperaria com as boas vindas no seu reino de 
amor; mas, extensas multidões de entidades angélicas 
a cercavam cantando hinos de glorificação;

• logo, a caravana majestosa conduziu ao Reino do Mes-
tre a bendita entre as mulheres e, desde esse dia, nos 
tormentos mais duros,.............. os discípulos de Jesus 
têm cantado na Terra, exprimindo o seu bom ânimo e a 
sua alegria, guardando a suave herança de nossa Mãe 
Santíssima;

• por essa razão, irmãos meus, quando ouvirdes o cân-
tico nos templos das diversas famílias religiosas do 
Cristianismo, não vos esqueçais de fazer no coração um 
brando silêncio, para que a Rosa Mística de Nazaré es-
palhe aí o seu perfume!



1375- Jesus realiza mais uma de suas visitas periódi-
cas à Terra  em vão procura os remanescentes de 
São Francisco de Assis na região da Úmbria  coração 
entristecido pelas lutas fraticidas entre cristãos e 
muçulmanos;

Helil- avô de Gamaliel – futuro Henrique de 
Sagrespropõe ao Divino Mestre a mudança do 
conhecimento espiritual para espíritos jovens e simples 
em um novo continente;

1799 - Kardec e Napoleão Reunião nos céus de Pa-
ris de uma plêiade de espíritos sábios e benevolen-
tes Kardec ( tiara rutilante e cetro dourado ) coor-
denava a reunião  abraça Napoleão e ambos escu-
tam a voz dulcíssima do Divino Mestre que desce do 
céu: irmão e amigo (Napoleão) ouve a verdade que te 
fala em nome do meu espírito, eis-te a frente do após-
tolo da fé ( Kardec), que sob a égide do Consolador, 
mostrará para a Terra atormentada um novo ciclo de 
conhecimentos;   

• 1804-Nasce em Lyon/França - Allan Kardec;

5- O Cristo Consolador
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5.1- Advento do Consolador–

- Brasil Pátria do Evangelho - Cap.1, Cartas e 
Crônicas - Cap.28, Crônicas de Além-Túmulo -
Cap.15 - Humberto de Campos e Chico Xavier



 1830 - A Ordem do Mestre  reunião de Jesus com 
João Evangelista         Jesus se declara triste com o 
apego dos seus missionários aos prazeres fugidios do 
mundo João comenta que os bispos romanos 
detém a maior força de expressão da doutrina cristã e 
cita que o Vaticano, que o Mestre nunca pisou, é um 
amontoado de riquezas das traças e dos vermes da 
terra, da qual partem movimentos de escravização 
das consciências humanas          Jesus  pergunta então 
se não poderia alimentar mais nenhuma esperança 
nos homens João diz que há mais ateus benquis-
tos nos céus do aqueles religiosos que falam em no-
me do Mestre na Terra         O Mestre então fala que 
tinha prometido ao mundo um Consolador em tem-
po oportuno e pede que João coordene o projeto de 
implantação do Espiritismo de agora em diante 
os “mortos” retornarão à Terra para difundirem a 
minha mensagem, levando aos que sofrem, com a es-
perança posta nos Céus, as claridades do meu infinito 
amor; 

 Principais Obras de Kardec

O Livro dos Espíritos, Princípios da Doutrina Espírita, 
publicado em 18 de abril de 1857;

O Livro dos Médiuns ou Guia dos Médiuns e dos Evoca-
dores, em janeiro de 1861;

O Evangelho segundo o Espiritismo, em abril de 1864;

O Céu e o Inferno ou A Justiça Divina Segundo o Espiri-
tismo, em agosto de 1865;

A Gênese, os Milagres e as Predições segundo o Espiri-
tismo, em janeiro de 1868;

41

http://pt.wikipedia.org/wiki/O_Livro_dos_Esp%C3%ADritos
http://pt.wikipedia.org/wiki/18_de_abril
http://pt.wikipedia.org/wiki/1857
http://pt.wikipedia.org/wiki/O_Livro_dos_M%C3%A9diuns
http://pt.wikipedia.org/wiki/1861
http://pt.wikipedia.org/wiki/O_Evangelho_segundo_o_Espiritismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/1864
http://pt.wikipedia.org/wiki/O_C%C3%A9u_e_o_Inferno
http://pt.wikipedia.org/wiki/1865
http://pt.wikipedia.org/wiki/A_G%C3%AAnese
http://pt.wikipedia.org/wiki/1868


1830/1831 – Ismael: irmãos, o século atual, como sa-
beis, vai ser assinalado pelo advento do Consolador à 
face da Terra         nestes cem anos se efetuarão os 
grandes movimentos preparatórios dos outros cem 
anos que virão transformação da Terra de Mundo 
de Expiação e Dores para Mundo de Regeneração          
( previsto por alguns estudiosos espíritas para 2057 );

Algumas das Obras de Emmanuel, André Luiz, Hum-
berto de Campos e Chico Xavier       cem anos subse-
quentes a Kardec.
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Promete que enviará o Consolador para esclarecer e 
dilatar os ensinos proferidos          primeira citação do 
Consolador/ Cap. 14 – Lição a Nicodemos / Boa Nova ;   

 Tenho afirmado que não poderei ensinar tudo o que 
desejaria, sendo compelido a reservar para o futuro, 
outras lições do Evangelho do Reino        segunda 
citação do Consolador/ Cap. 19 –Comunhão com Deus-
Boa Nova;

 Em verdade, cumpre-me afirmar que não me será 
possível dizer-vos tudo agora. Mais tarde enviarei o 
Consolador, que vos esclarecerá em meu nome, como 
agora vos falo em nome de meu pai        terceira citação 
do Consolador/ Cap. 25 – Última Ceia-Boa Nova;

João – 16:12 e 13 – tenho ainda muitas coisas a lhes 
dizer, porém não as entenderiam. Quando o Espírito da 
Verdade vier, vos conduzirá a toda a verdade, porque 
não falará de si mesmo, mas somente das que provém 
do Pai.  
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5.2- Citações do Envio do Consolador por Jesus 

e Pelos Evangelhistas– Livro Boa Nova – Hum-
berto de Campos e Chico Xavier e Livros do 
Novo Testamento

Codificação Espírita imortalidade do 
Espírito, Reencarnação, Mediunidade, Justiça 
Divina, vidas organizadas em outras dimensões, 
Terapia e Curas Espirituais       J.J. Moutinho, 
Cap.9, Livro Respiga de Luz.      



Mateus-

Prefácio
Os Espíritas podem divergir nas ideias, mas não podem 
afastar-se da fraternidade, porque se o fizerem, não 
são Espíritas       não há por onde fugir: ou o Evangelho 
é assimilado ou não haverá Espiritismo.

Espiritismo e Evangelho 
- Existem os que atacam a Casa de Ismael, pela orienta-
ção em Jesus Cristo. Mas, o que será o Espiritismo sem 
o Evangelho? Simples intercâmbio de vivos e mortos?    
- A humanidade necessita de corações sinceros, devo-
tados e afinados para a obra do Cristo, para que esta 
produza os mesmos efeitos que produziu nos primeiros 
tempos do Apostolado.                                                          
- Os homens podem viver fraternamente, porém, ja-
mais o crente sincero pode renunciar às suas convic-
ções firmadas, e o Espírita Cristão só uma convicção 
pode ter: a de entender, sentir e praticar o Evangelho 
de Nosso Senhor Jesus Cristo.                                               
- Existem entre os Espíritas, os que abraçam o Espiritis-
mo deslumbrados com a sua fenomenologia. Outros o 
aceitam empolgados pela beleza de sua filosofia. Raros 
são, entretanto, os que o consideram pelo verdadeiro 
prisma, sob que ele deve ser visto: o do Sentimento e o 
da Renúncia.      44

5.3- Mensagens dos Espíritos dos Primeiros 

Espíritas Brasileiros- No Oásis de Ismael-
Bittencourt Sampaio, Pedro Richard, Bezerra de 
Menezes e Outros- Medium: Francisco Thiesen



- Existem nos espaços, Espíritos que não receberam o 
batismo em Espírito e Verdade. Formam imensos vespei-
ros, perigosos para as criaturas desprovidas dos senti-
mentos do Evangelho do Divino Mestre        estas feras 
somente podem ser domadas pelo sentimento cristã, 
resultando os insucessos dos que se atiram aos traba-
lhos práticos do Espiritismo, desaparelhados dos cabe-
dais de conhecimento indispensáveis.                                   
- Há um imenso labor a se efetuar, para que o Espiritis-
mo se firme solidamente na Terra de Santa Cruz, para 
que as Sociedades Espíritas deixem de ser os seus funda-
dores e sejam Agremiações onde os peregrinos da dor 
encontrem guarida, para a consolação de suas almas 
aflitas.

Sobre a Nova Era 
- Os Apóstolos, perseguidos na Roma pagã, se reuniam, 
humildes, nas catacumbas para a oração e para recebe-
rem os mensageiros do Cristo, que os fortaleciam no 
desempenho de suas missões, sem quebra das respon-
sabilidades que lhes cabiam, como Espíritos prepostos 
à obra de Cristianização da Humanidade        atual-
mente estas podem ser revividas nos Centros de Estu-
do, nos Lares, nos corações       aproveitai as lições que 
os acontecimentos vos oferecem para firmardes a 
vossa orientação cristã ao serviço da Casa de Ismael         

Orai e Vigiai, Estudai e meditai, para que os traba-
lhos possam ocorrer sem interrupção.                                                        
- A renovação espiritual da Terra terá início quando ela 
estiver aparelhada a receber os Espíritos Mestres, os 
quais não poderão conviver com os Egoístas e com os 
Orgulhosos.     
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- Na hora propícia, a palavra da Verdade encontrará eco 
nos corações, para a reforma e a purificação       os in-
compatíveis com essa transformação serão ceifados, co-
mo nos campos os são as vergônteas pelos vendavais 
enfurecidos.                                                                                  
- Soou a hora de se definirem os que são e os que não 
são do Cristo.                                                                               
- Quando os Núcleos da Doutrina estiverem unidos pelo 
Compreender, Praticar e Ensinar a Doutrina Espírita, 
exemplificando os seus ensinos, a Doutrina estará triun-
fante espalhar-se-á então em todas as direções a Pa-
lavra Evangélica para a obra da missão que fará do Brasil 
o Coração do Mundo, a Pátria do Evangelho.

O Consolador           
- É preciso sentir o Cristo, realizar a sua obra no íntimo 
de cada ser, para que possa permanecer na Terra, com 
a sua humanidade, o Consolador Prometido pelo Divi-
no Mestre       sois desbravadores destas florestas ín-
vias, para que possam baixar no mundo grandes espíri-
tos prepostos do Consolador.                                                 
- O Consolador não faz obra com as massas ignaras. Ele 
quer servidores conscientes, disciplinados e compene-
trados de suas responsabilidades.                                        
- O Espírito que se conserva fiel ao pensamento do 
Mestre não erra; sua diretriz atingirá o alvo, embora 
através de caminhos longos e de passos demorados.      
- O que importa é a integralidade da orientação, a qua-
lidade da pregação. Isso é o Espiritismo, porque o Espi-
ritismo Cristão não pode fugir dos moldes do ensino do 
Mestre.    



- A Igreja realizou a sua obra. Seu erro foi não compre-
ender que o Cristianismo é evolutivo; que não é o mes-
mo para todas as épocas, quanto à interpretação de seus 
ensinos        As massas não lhe sentem a autoridade       A 
disciplina no Espiritismo não pode ser  a mesma da Igre-
ja, devendo estar no íntimo de cada criatura, pela com-
preensão de seus deveres e responsabilidades.                                                                            
- Revisitando as obras da Igreja, desde os primeiros tem-
pos, nota-se que o mal de hoje tem a sua origem em 
épocas remotas, quando as almas não se davam ao luxo 
de raciocinar e aceitavam tudo de autoridades incons-
cientes quando o Espírito da Verdade começou a so-
prar pelo mundo, alertando as consciências, as deser-
ções se avolumaram e, hoje, qual a autoridade da igreja, 
uma vez que desapareceu a força em que se apoiava? 
Resta apenas uma ficção de autoridade        o mesmo po-
derá ocorrer à Doutrina dos Espíritos se os seus propaga-
dores adotarem práticas contrárias ao Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.                                                        
- A Igreja pequena materializou o ensino do Mestre e a 
inteligência dos crentes não se apercebeu desse desvio e 
se deixou tomar pela descrença, fazendo tábua rasa dos 
preceitos morais do Evangelho       os Dogmas criados, 
para a satisfação de seus interesses, em oposição à pu-
reza dos ensinos de Jesus, completaram a sua perdição e 
não a do Cristianismo.                                                                
- Se a Manjedoura é a humildade, o Madeiro é o teste-
munho da renúncia, da submissão às Leis de Deus       a 
Humanidade ainda não absorveu as lições da Manjedou-
ra, mesmo após tantos séculos e assiste a queda de uma 
civilização pretensamente Cristã.



- Os Ensinos do Mestre ressurgirão, é fora de dúvida, 
quando a Humanidade, tangida pela dor, abandonar os 
atalhos sombrios, procurando os caminhos que ele mos-
trou percorrendo-a da Manjedoura ao Calvário.                 
- Quando isso ocorrer, o Natal que atualmente é come-
morado nos moldes dos festins pagãos, será uma festa 
nos corações de modo que os Lares, e não os Templos de 
Pedras, sejam os verdadeiros Templos de Oração.              
- O Espiritismo não é uma Doutrina para entusiasmos e 
sim uma escola de sacrifícios. Ninguém segue o Cristo 
sem lhe partilhar o madeiro.                                                    
- Pedra angular, Jesus é o próprio Cristianismo em toda a 
sua pureza. O Cristianismo pregado, ensinado e exempli-
ficado em toda a sua pureza, por determinação de Deus 
e não dos homens.                                                                      
- O Mundo é um imenso Hospital, com doentes de corpo 
e de alma. O único remédio é o Evangelho, sendo o seu 
conhecimento e a sua vivência baseadas na essência do 
Divino Mestre       quando o Consolador incutir nas cria-
turas esses sentimentos, não mais haverá dores nem 
tormentos na Terra, porque ela terá chegado à condição 
de reunir todas as ovelhas em torno do Pastor misericor-
dioso e amoroso.   

Maria - Rosa Mística de Nazaré - Nossa Senhora

- Se ninguém vai ao Pai senão pelo Cristo, ninguém vai 
ao sólio do Divino Salvador senão por ela       qual, den-
tre os Espíritos prepostos à obra de evangelização da hu-
manidade, o mais grandioso do o da Virgem de Nazaré?                            

maior do que Maria somente o próprio Mestre.         



- Grandes tem sido as benções que tem derramado so-
bre o Colégio de Ismael, este Espírito luminoso cheio de 
amor e caridade.                                                                          
- Peçamos ao Espírito Glorioso de Maria que nos conce-
da forças para o prosseguimento da nossa jornada sob a 
direção do Anjo Ismael, na obra de evangelização na Ter-
ra de Santa Cruz.                                                                         
- A Fé desertou e morreu a esperança de dias melhores 
para os Espíritos chumbados à carne. Eles não não sen-
tem, no entrevero das paixões pecaminosas, as doçuras 
balsâmicas que descem do seio da Virgem, a Rainha dos 
Céus, a vos confortar e encorajar nos embates das pro-
vações dolorosas        eles não tem a certeza nas promes-
sas do Divino Mestre, nem a certeza da transitoriedade 
dos sofrimentos terrenos.                                                         
- Senhor, conceda aos humildes obreiros, que se congre-
gam na Casa de Ismael, forças, coragem, paz e humilda-
de, para que confraternizem em torno do Evangelho e 
constituam o feixe de varas, símbolo de união        eis o 
que te peço, Divino Mestre, em nome daquela que é a 
Mãe da Humanidade por tua vontade e delegação.            
- Oremos à Virgem de Nazaré, pedindo-lhe que abençoe 
o Colégio de Ismael, para que tome proteja os Médiuns 
e os defenda com o seu Amor       imploremos as Bem-
ções da Virgem para os que sofrem, para os peregrinos 
da dor, visíveis e invisíveis, que batem a porta da Casa 
Espírita, em busca do Alimento Espiritual       que a 
Virgem interceda pela humanidade, pelos dirigentes dos 
povos, a fim de que, iluminados, possam eles conduzi-
rem os que lhe foram confiados pelas sendas que traçou 
Nosso Senhor Jesus Cristo.     



- Volvo o pensamento e o sentimento para o sólio 
glorioso da Mãe das Mães, suplicando-lhe, a favor do 
Colégio de Ismael, uma gota do orvalho de seus conheci-
mentos, para ele ser defendido, orientado e esclarecido. 
Assim, cada um de seus componentes, internos e exter-
nos, tenham sempre a defesa e a inspiração do Alto, pa-
ra adverti-lhes dos seus deveres e apontar-lhes a dire-
ção do caminho da sua existência.                                          
- São imensas as Legiões dos convertidos pelo Evangelho 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. Não posso conter as lágri-
mas de gratidão, ao contemplar a trajetória que temos 
percorrido. Quantas vezes o amor de Maria levantou o 
ânimo abatido de um pobre peregrino, através de um 
simples versículo do Evangelho, o qual era sugerido por 
esse Sublime Espírito de Caridade e Bondade.                              
- Foi atentando na Via Crucis de Jesus e na Excelsitude
da obra da virgem, que o meu Espírito compreendeu a 
necessária humildade para dominar os sentimentos e 
traçar a Diretriz de Servo do Senhor.                                      
- Orai e suplicai a Virgem que implore a seu Jesus, que 
vos multiplique as forças para que possais cumprir o 
dever de lançar pelo mundo afora, a palavra da Verdade 
dita com a sinceridade e com sentimento Cristão.     



Cap.6- Item 1- O Jugo Leve - EE  

Mateus 11:28 a 30 – vinde a mim, todos vós que estais 
aflitos e sobrecarregados, que eu vos aliviarei. Tomai 
sobre vós o meu jugo e aprendei comigo que sou bran-
do e humilde de coração e achareis repouso para vos-
sas almas, pois suave é o meu jugo e leve o meu fardo       

Suave Jugo – oportunidades de reencarnações e 
atitudes de recuperação baseado no Amor e Caridade;  

Leve o meu Fardo – as provas reencarnatórias são 
fáceis de serem vencidas através do amor e Fé em 
Deus;

Cap.6- Item 2 – O Jugo Leve - EE

 Vide texto / EE com análise de Kardec.

Cap.55- Assim falou Jesus – EV

 Jesus: buscai e acharei       mesmo nos céus, você pode 
fixar a atenção na sombra das nuvem ou no brilho da 
estrela.   

 Jesus: cada árvore é conhecida pelos seus frutos       
alimentar-se espiritualmente com boas obras ou com 
literaturas que são verdadeiros lixos tóxicos para o 
Espírito é problema seu.

 Jesus: orai e vigiai para não entrardes em tentação, 
porque o Espírito, em verdade, está pronto, mas a 
carne é fraca       o Espírito é o futuro e a vitória final, 
mas a carne é o nosso próprio passado, repleto de 
compromissos e tentações.  
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5.4- O Consolador –

5.4.1- Cap.6- Itens 1 e 2 - O Jugo Leve - EE  



 Jesus: não vale a pena o homem ganhar o mundo intei-
ro, se perder a sua alma        a criatura faminta de pos-
ses e riquezas materiais, sem trabalho e sem proveito 
ao próximo, assemelha-se, de algum modo, à pulga 
que desejasse reter um cão somente para si.

 Jesus: quem se proponha a conservar a própria vida, 
perde-la-á quando o arado descansa, além do tem-
po justo, encontra a ferrugem que o desgasta.

 Jesus: não é o que entra pela boca que contamina o Es-
pírito a pessoa de juízo sadio se alimenta com o ne-
cessário para a manutenção do corpo, porém existem 
as que se excedem na alimentação, ingerindo substân-
cias desnecessárias, prejudicando o organismo       sob 
o ponto de vista espiritual deve-se evitar falar o que 
pode ferir a susceptibilidade do próximo.

 Jesus: andai enquanto tendes luz        o corpo, no atual 
estágio de reencarnação, é a máquina para a viagem 
do progresso e todo o relaxamento corre por conta do 
maquinista.    

 Jesus: orai pelo que vos perseguem e caluniam        in-
teressar-se pelo material dos caluniadores é o mesmo 
que se adornar, deliberadamente, com o conteúdo de 
uma lita de lixo.     

 Jesus: não condeneis e não sereis condenados       não 
critique o próximo, para que o próximo não lhe criti-
que.

 Jesus: a cada um será concedido segundo as próprias 
obras      não se preocupe com os outros, a não ser para 
ajuda-los. A Lei de Deus não lhe conhece pelo que 
observa mas sim pelo que faz. 
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Cap.6- Itens 1 e 2 – Confia em Jesus - Lembrando Jesus 
- VE 

Há longo tempo trazes o coração apunhalado de triste-
zas : pela perda de um parente, por preocupações afli-
tivas, pela saída do companheiro do lar, pela enfermi-
dade dolorosa, pela solidão, pela ingratidão, ........... 

Apesar de tudo não te entregues ao desânimo ou a 
revolta        ao contrário, cultiva a esperança, perdoan-
do e trabalhando, servindo e mantendo a fé no Divino 
Mestre Jesus: não tenhas medo, estou aqui. Crê em 
Deus e em mim também;

Por mais que os horizontes pareçam cinzentos, não te 
entregues ao desespero e à tristeza. Erga os olhos úmi-
dos aos Céus e observa que a Misericórdia Divina está 
em toda a parte. A noite desce sobre a Terra com seu 
manto de escuridão e silêncio, porém a bondade do Pai 
mostra o firmamento de estrelas cintilantes, e no des-
pertar, toda manhã, o sol se levanta em uma aurora de 
deslumbramento, inundando de luz e alegria cada re-
canto do planeta;

Abra pois seu coração aos influxos da Harmonia Divi-
na, limpando as nuvens de amargura e de desilusão 

quando te sentires tentado a pedir o afastamento 
do cálice amargo, faça como o Divino Mestre Jesus, no 
Monte das Oliveiras, ou como a Rosa Mística de Naza-
ré, aos pés da cruz de seu amado filho: Pai, que se 
cumpra em mim seus santíssimos desígnios.         
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Cap.6- Item 1 – Perante Jesus - EVE

Convidou-nos o Divino Mestre: “ Vinde a mim, todos 
vós que sofreis e vos aliviarei............”                                         

os oprimidos e aflitos, os doentes, os cansados, os 
sedentos de justiça, os desvalidos, os desemparados, 
os perseguidos, os caluniados, os tristes, os desespera-
dos, os fracos, os irritadiços, os incompreendidos e to-
da uma legião de sofredores, buscam a Jesus, avida-
mente, aguardando-lhe os ensinamentos e promessas, 
manifestando-se em torno dele        o Divino Mestre 
responde-lhes com as instruções da Boa – Nova, cuja 
validade é definitiva para todos os tempos;

Amparou-nos o Senhor, reconfortou-nos, esclareceu-
nos, traçando-nos os caminhos para chegarmos até ele 
e conhecermos a nós mesmos, expressando-se clara-
mente, com vistas a todos os povos;

Reergueu-nos o ânimo e guiou-nos para a Verdade e 
para o Bem, iluminando-nos o coração e a inteligência.

Cabe-nos, agora, a obrigação de escutar-lhe as orien-
tações e acompanhar-lhe os exemplos que lhe caracte-
rizam a Grandeza.             
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Cap.6- Item 3- Consolador Prometido - EE  

João 14:15 a 17 e 26 – se me amais, guardai os meus 
mandamentos. Rogarei ao Pai e ele vos enviará o Con-
solador, que é o Santo Espírito que o Pai enviará em meu 
nome        Contribuições de Emmanuel – O Consolador

Pergunta 312 – Sobre o Espírito Santo Espiríto Santo 
significa a legião de Espíritos redimidos e santificados 
que cooperam com Jesus desde os primeiros dias da or-
ganização terrestre, sob a misericórdia do Pai Santís-
simo;

Kardec / J.J.Moutinho / Alexandre – Mentor de André 
Luiz / Haroldo D. Dias :  O Consolador é o Espírito 
da Verdade que é Jesus, o Divino Mestre;
Cap.21-Discípulos do Mestre - EV

 Somos discípulos do Mestre, mas ao rezarmos o Pai 
Nosso que estais nos céus, esperamos que Deus se 
transforme em nosso escravo particular, sujeito às 
nossas ilusões e caprichos;

 Somos discípulos do Mestre, mas ao rezarmos o seja 
feita a vossa vontade, assemelhamo-nos a vulcões de 
intemperança mental, vomitando fumo de rebeldia e 
lava de imprecações, sempre que sintamos contraria-
dos na execução de pequeninos desejos;

 Somos discípulos do Mestre, mas ao rezarmos o pão 
nosso de cada dia, queremos o alimento somente para 
nossa casa esquecendo-nos da mesa do próximo;  

5.4.2- Item 3- Consolador Prometido - EE  



Somos discípulos do Mestre, mas ao rezarmos o per-
doai as nossas dívidas, mentalizamos a melhor maneira 
de cultivar aversões e malquerenças,  odiando os mais 
fortes e oprimindo os mais fortes;

 Somos discípulos do Mestre, mas ao rezarmos o não 
nos deixei cair em tentação, procuramos nos aprisio-
narmos nas esparruelas do vício;

 Somos discípulos do Mestre, mas ao rezarmos o livrai-
nos do mal, procuramos fazer mal ao próximo, trans-
formando-o em alimária de nossos interesses escusos, 
olvidando o dever da fraternidade, para desfrutarmos, 
no mundo, a parte do leão;

Por isso somos na Terra os Cristãos incrédulos, que en-
sinam sem crer e pregam sem praticar, trazendo o cé-
lebro luminoso e o coração amargo;

Atormentados por dificuldades e crises, resultante de 
aflitiva colheita de velhos males, temos que proster-
nar-nos diante do Mestre e pedir-lhe: Senhor, eu creio! 
Ajuda a curar a minha incredulidade.    
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Cap.6- Item 3 – Espíritas, instruí-vos - VE 

Prevenir e remediar são atitudes que se ampliam em-
ter os homens, à medida que se acentua o progresso 
da humanidade;

Aparecem noções de civilização e responsabilidade e 
levantam-se ideias de burilamento e defesa;

Educação e reeducação constituem a síntese de toda a 
obra consagrada ao aprimoramento do mundo;

Gastam-se verbas fabulosas em apetrechos bélicos e 
raro surge alguém com bastante abnegação para des-
pender algum recurso na assistência gratuita aos seme-
lhantes, para que se lhes pacifique o raciocínio confra-
gado;

Monumentalizamos instituições destinadas à cura dos 
desequilíbrios mentais e quase nada fazemos por afas-
tar de nós mesmos os vícios do pensamento, com que 
nos candidatamos ao controle da obsessão;

Combatamos, sim, o câncer e a poliomielite, a ulcera-
ção e a verminose, mas busquemos igualmente extin-
guir o aborto e a toxicomania, a preguiça e a intempe-
rança que, muitas vezes, preparam a delinquência e a 
enfermidade por crises agudas de ignorância;

Para isso e para que nos disponhamos à conquista da 
vida vitoriosa é que o Espírito da Verdade, nos primór-
dios da Codificação Kardequiana, nos advertiu clara-
mente: Espíritas, instruí-vos!”.                        
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Cap.6- Item 4- Consolador Prometido - EE  

Kardec – o Espiritismo vem abrir os olhos e os ouvidos, 
pois fala sem figuras ou alegorias, levantando o véu 
lançado intencionalmente sobre certos mistérios;

Kardec – o Espiritismo mostra a causa dos sofrimentos 
baseado nas existências anteriores e a Terra, destinada 
como local de reparação e depuração, através das do-
res, visando um aprimoramento para existências futu-
ras;

 Vide texto / EE com análise completa de Kardec.

Cap.22-Poesia Perdida- EV

O Consolador é a presença de Jesus na Terra;

Espante os preconceitos que dançam na mente qual 
poeira na sombra, ofuscando-te a razão;

Recolore os ideais com novas tintas de alegria, espe-
rança e coragem nos erros, por muitas vezes, milena-
res;

Derrama preces confortativas entre os peregrinos da 
morte que não se preparam para a grande viagem e 
carreiam o coração em atropelos, de espanto a espan-
to, ante a perpetuidade da vida;

Em toda a estrada, vicejam alfombras e sorrisos e cho-
vem lágrimas e aflição, mas o amor, com Jesus, recupe-
ra a poesia perdida ao longo de nosso caminho, pois 
somente ele transforma o miasma em perfume, o in-
cêndio em luz, o espinho em flor, o deserto em jardim 
e a queda em ascenção.  
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Cap.6- Itens 3 e 4 – Consolação – Jesus e Kardec - VE

Jesus esteve com os necessitados de diferentes mati-
zes e a todos ensinou o roteiro da renovação íntima;

Esclareceu, confortou, aconselhou, advertiu, dialogou, 
orientou, aliviou, recuperou, reabilitou, curou,...........    

Consolador prometido por Jesus, o Espiritismo 
também lida com diferentes imperfeições da alma e, à 
semelhança do Divino Mestre, semeia consolação e 
ensina a essência do bem, mostrando que a felicidade 
autêntica nasce invariavelmente da mudança moral; 

São inúmeras as identificações entre o Cristianismo e o
Espiritismo:

- Jesus ensina a Boa Nova e Kardec vincula a Dou-
trina Espírita ao Evangelho;

- Jesus anuncia e proclama o Reino de Deus e a 
imortalidade da alma. Kardec descortina o Mundo Espi-
ritual e a sobrevivência do Espírito;  

- Jesus diz que é preciso nascer de novo e Kardec 
explica a Reencarnação;

- Jesus afirma que há muitas moradas na Casa do 
Pai. Kardec refere-se a Pluralidade dos Mundos;

- Jesus condiciona a salvação à prática do amor 
ao próximo. Kardec afirma que fora da caridade não há 
salvação;

O Espiritismo revive o Cristianismo restaurado em 
sua primitiva pureza, livre das interpretações teológicas, 
como era nos três primeiros séculos de ouro da Cristan-
dade.      59



Cap.6- Item 5- Instruções dos Espíritos- O Espírito da 
Verdade - EE 

Jesus, manifestando-se como o Espírito da Verdade : 
venho, como outrora, aos transviados filhos de Israel, 
trazer-vos a verdade (novamente) e dissipar as trevas ( 
impostas pelos homens a minha Doutrina). O Espiritis-
mo ( já solidificado após a publicação do livro dos Espí-
ritos e do livro dos Médiuns ), como o fez antigamente 
a minha palavra, vem lembrar aos incrédulos que aci-
ma deles reina o Deus bom, o Deus misericordioso e 
amoroso, que a tudo controla. Como um Ceifeiro reuni 
o bem esparso na humanidade e disse: vinde a mim, 
todos vós que sofreis.

Idem: o Pai deseja que os encarnados e os desencarna-
dos se ajudem mutualmente, e que se faça ouvir a voz 
destes últimos no lugar da voz dos Pofetas: Orai e Cre-
de, pois a morte é a Ressurreição ( para a vida espiri-
tual, que é a verdadeira vida permanente e não transi-
tória como a vida carnal ). A vida carnal funciona como 
uma prova escolhida, durante a qual as virtudes que 
houverdes cultivado crescerão e se desenvolverão;

Idem: Espíritas ( notar que Jesus chama o novo ho-
mem de Espírita e não de Cristão )! Amai-vos e Instruí-
vos. Todas as Verdades encontram-se no Primitivo Cris-
tianismo, sendo os erros que nele se arraigaram são de 
natureza humana ( a sabedoria dos homens é loucura 
para o Todo Poderoso );   

Idem: venho ensinar e consolar a humanidade.  
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Cap.1-Problemas no Mundo- EV

O mundo está repleto de ouro, mas o ouro não resolve o 
problema da miséria;

O mundo está repleto de espaço, mas o espaço não re-
solve o problema da cobiça;

O mundo está repleto de cultura, mas a cultura da inteli-
gência não resolve o problema do egoísmo;

Para resolver este e outros problemas da humanidade, o 
único remédio é o Evangelho de Jesus no coração huma-
no;

Sejamos os divulgadores da Doutrina Espírita, na cons-
trução de uma nova humanidade, irradiando a influência 
e a inspiração de Jesus, pela emoção e ideia, pela diretriz 
e conduta, pela palavra e exemplo, lembrando sempre de 
Kardec em torno da caridade: fora do Divino Mestre 
Jesus não há salvação;    

Cap.6- Item 5 – Tira-Dúvidas - VE 

O Espiritismo alicerça-se no Evangelho de Jesus, sendo 
que a Doutrina Espírita expõe o lado moral calcado nas 
lições do Mestre;

 O Espiritismo admite as vidas sucessivas e a Doutrina 
Espírita explica, através das Reencarnações, a justiça e 
a misericórdia do Pai;

O Espiritismo tem por fim a mediunidade e a Doutrina 
Espírita sistematizada e disciplina o intercâmbio me-
diúnico, visando ao aprendizado e ao socorro;

O Espiritismo é o Consolador prometido e a Doutrina 
Espírita traz de volta o Evangelho em sua pureza origi-
nal,  lecionando e explicando as verdades divinas.
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Cap.6- Item 6- Instruções dos Espíritos- O Espírito da 
Verdade - EE 

Jesus, manifestando-se como o Espírito da Verdade : 
venho ensinar e consolar os pobres deserdados. Venho 
dizer-lhes que elevem sua resignação ao nível de suas 
provas;

Idem: obreiros, traçai o vosso sulco, recomeçai no dia 
seguinte a rude jornada da véspera..........quando soar 
a hora do repouso, quando a teia da vida escapar de 
vossas mãos e vossos olhos se fecharem para a Luz, 
sentireis germinar em vós a minha preciosa semente...;

Idem: em verdade vos digo, os que carregam seus far-
dos e assistem seus irmãos são meus bens amados. 
Instrui-vos na preciosa doutrina que dissipa o erro das 
revoltas e vos ensina o objetivo sublime da provação 
humana;

Idem: estou convosco e meu Apóstolo ( Kardec ) vos 
instrui. Bebei na fonte viva do amor e preparai-vos, ca-
tivos da vida, para vos lançar um dia, livres e alegres, 
no seio do Todo Poderoso, que vos criou fracos para 
que possais vos tornar perfeitos, pelas vossas próprias 
mãos, para que sejais os artífices da vossa própria 
imortalidade;  
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Cap.40- Jesus e Você - EV

Jesus não se serviu de condições excepcionais no mun-
do para exaltar a luz da verdade e da benção do amor   

não espere portanto a renovação da vida exterior, 
começando imediatamente a própria sublimação;

 Jesus não contou com os familiares nas tarefas a que 
se propôs        se convive em paz no recinto doméstico, 
obtendo alguma cooperação em favor dos outros, 
louva sempre essa dádiva inestimável;

 Jesus não encontrou ninguém que o amparasse na 
hora difícil        se recebe o apoio de alguém nos mo-
mentos críticos, saiba ser grato;

 A vida real nasce e evolui no Espírito eterno e não de-
pende de aparências para o aprimoramento. Jesus se-
gue a nossa frente, para acertar, basta apenas segui-lo.

O Cap.6- Item 6 – Calvário Libertador – Rico de Amor -
VE  

Sofrestes indiferença, perda de ente querido, incom-
preensão e outros tipos de decepção       nessas horas 
de provações dolorosas, carregando o fardo da amar-
gura, não te inclines à inconformação e ao desespero     

antes que a revolta te envolva, pensa na Bondade 
Divina, amando e servindo, compreendendo e toleran-
do. Jesus suportou o Calvário sinalizando que a obe-
diência e resignação aos desígnios do Pai levam ao 
caminho  real da paz e da felicidade;

 O mundo tem ricos de variadas naturezas, como de 
fortuna material, de inteligência, de talento, de po-
der,........porém não resistem às tentações do egoísmo,       
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às pressões do orgulho, aos apelos da vaidade, ao clima    
de arrogância, a cobiça e sensualidade, aos abusos da 
saúde, ...........       Os ricos do mundo, qualquer que seja 
o tipo, tem responsabilidade perante a própria cons-
ciência, cabendo-lhe trabalhar para o bem comum e 
vencer as imperfeições íntimas;

Quanto a você, esqueça o despeito contra a riqueza e, 
carregando o seu fardo de provações, seja rico de amor 
para assistir os irmãos que padecem no caminho.  



Cap.6- Item 7- Instruções dos Espíritos- O Espírito da 
Verdade - EE 

Jesus, manifestando-se como o Espírito da Verdade : 
Sou médico de almas e venho trazer o remédio para 
vos curar. Os fracos, os sofredores e os enfermos são 
meus filhos prediletos e venho salvá-los. Vinde a mim, 
vós que sofreis e estais sobrecarregados, pois sereis ali-
viados e consolados. 

Idem: O Pai dirige um supremo apelo aos vossos cora-
ções por meio do Espiritismo. No futuro, sejais humil-
des e submissos ao Criador, praticando a sua Lei Divina 
e invocando-o do fundo de vossos corações. Amai e 
Orai, sendo dóceis aos Espíritos do Senhor;

Idem: O Pai então enviará o seu filho bem-amado para 
vos instruir e dizer-lhes: eis-me aqui, venho até vós, 
porque me chamastes.  

Cap.67- Mediunidade e Jesus – EV

O Divino Mestre foi quem mais elevou a Mediunidade 
na Terra, no mais alto nível de aprimoramento e de re-
velação, para fundamento de sua Doutrina entre os 
homens:
 Santificou a Clariaudiência e Clarividência entre 

Maria e Isabel, José e Zacarias, Ana e Simeão;
Exaltou-a nos fenômenos de efeitos físicos como 

nas bodas de Caná;
Honoroficou-a nos passes e curas de diferentes 

tipos;  
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• Dignificou-a nas tarefas de desobsessão, ao instruir 
e consolar desencarnados, aliviando os alienados 
mentais que lhe surgiam;

• Glorificou-a na Transfiguração do Tabor;
• Confirma, através do Pentecoste, o intercâmbio en-

tre os “vivos” e os “mortos”, ao enviar seus mensa-
geiros para transformar seus amados Apóstolos em 
Médiuns falantes para o esclarecimento do povo ne-
cessitado de Luz;   

O Espiritismo expressa a o Cristianismo Redivivo e a 
Mediunidade, recurso espiritual de sintonia, deve ser 
enobrecida pela honestidade, fé, educação e virtude, 
sendo o veículo respeitável da convicção na sobrevi-
vência;

Os Espíritas não devem se melindrar com quaisquer ti-
pos de achincalhe ou perseguição fortuita, pois os Ta-
lentos Medianímicos estão nas mãos do Divino Mestre, 
que é o Excelso Médium do Pai.    

 Cap.6- Item 7 – Receita Espírita - VE 

Paz na intimidade e entendimento na família, compre-
ensão na dor e calma na dificuldade, paciência na pro-
vação e ânimo na enfermidade, tolerância na convivên-
cia e alegria no trabalho, caridade e respeito para com 
todos, benevolência nas atitudes e amor ao próximo, 
confiança em si mesmo e fé no Todo-Poderoso;

Esta é a receita do Espiritismo para a felicidade, atra-
vés de Jesus, buscando o roteiro de vida pelo Evange-
lho do Mestre. Não é fácil, mas não confunda felicida-
de com facilidade.  



Cap.6- Item 8- Instruções dos Espíritos- O Espírito da 
Verdade - EE 

Jesus, manifestando-se como o Espírito da Verdade : o 
Pai consola os humildes e dá forças aos aflitos que a 
pedem, cobrindo toda a Terra com o seu poder, e colo-
cando ao lado de uma lágrima um bálsamo consolador. 
O Devotamento e a Abnegação são uma prece contí-
nua e encerram um ensinamento profundo, resumindo 
todos os deveres que a Caridade e a Humildade exi-
gem.

Idem: O sentimento do dever cumprido vos dará re-
pouso ao Espírito e Resignação, pois a  alma se assere-
na e o corpo já não sente desfalecimentos, porque o 
corpo sofre tanto mais quanto mais o Espírito é gol-
peado. 

 Cap.19- Guarda-te em Deus– EV

Agradeça ao Pai o dom e os talentos da vida. Triste, 
eleve os sentimentos, meditando na alegria solar de 
cada manhã, que dissolve as trevas. Doente, centralize 
no perfeito equilíbrio com que a sua compaixão rea-
justa os quadros da natureza, mesmo quando a tem-
pestade tenha destruído todos os recursos que os 
milênios acumularam.

Em qualquer tipo de dificuldade, recorda o Todo-Mise-
ricordioso, que não nos esquece nunca. Abraça o Dever 
como sua vontade divina, e através da Oração acharás 
a força da fé para a Rota de Luz que conduz aos Céus.   67
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 Cap.6- Item 8 – O Que Interessa - VE  

Seja na tristeza e na amargura, faças a alegria de al-
guém;

Mesmo com irritação e hostilidade, aja com brandura;

Mesmo com agressão e mágoa, perdoe a ofensa;

Mesmo chorando e estando infeliz, enxuga a lágrima 
alheia;

Mesmo sozinho e desemparado, alivia a solidão do 
próximo;

Mesmo tendo necessidades e privações, socorres o 
irmão carente;

Não permitas que as dificuldades lhe impeçam o gesto 
de fraternidade. Conheces o Evangelho e já sabes que 
realmente o que interessa é o devotamento ao próxi-
mo.   


